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	Sinopse Oficial

	Nem ouro e nem prata – as raízes de um povo por Rui Maurity

Setor 1 – Pelas matas de Oxossi

Setor 2 – O coração negro de um país

Setor 3 – IRMANDADE – A REVELAÇÃO DE OBATALÁ

Setor 5 – O ouro e a prata de um povo – o triunfo da fé  

Permita-me viajar pelos seus olhos de quem enxerga o aqui, o agora, mas também o outro lado, percebe os senhores infinitos de axé que comandam cada pedacinho de toda criação. Isto, pois está “com um pé no chão e outro na poesia”.

Pega seu violão e toca misturando sons de dois mundos, sons da floresta, dos mares, dos céus, com o movimento similar a tudo que voa nas alturas, rasteja no chão e percorre o horizonte distante. Personificamos a essência brasileira de sua obra, Rui Maurity, para que o povo se encontre consigo mesmo, com seus valores esquecidos e com sua maior riqueza que é a justiça, doa a quem doer a todos que tentam violentar a brasilidade!

“Cada um por si não faz o carnaval” então unimos pelo seu olhar e pela sua musicalidade todas as dimensões da criação resplandecendo em nosso pavilhão tricolor.

Batam palmas, iaôs!!

Girem suas saias de Aruanda, Guiné, Congo e Brasil, baianas!!

“Com licença, moço que eu não tenho medo!!”

Vamos sempre à luta, Imperiais do Samba!!!

SETOR 1 – PELAS MATAS DE OXOSSI

Zunido de vento, chocalho de folhas... raio, chuva e trovão!

Chove, relampeia, mesmo assim o céu está azul.

Vindo por entre as árvores tão altas que tem suas copas perdidas nas nuvens, chegam índios feridos pela civilização. Os cocares são de penas sintéticas, o vestir foi travestido de modernidade e tudo que era não é mais.  Vieram entregar seus anéis ao capitão do regimento, o Tamandaré.

“Meu senhor aqui me tens humilde devedor

Trago nos meus olhos tristes a canção da mata

Pois guerreiro já não sou, sangraram o meu coração

Entrego o anel de prata ao meu capitão” 

Antes, as aves do céu voavam do coração escuro da mata. 

Antes, a lança cruzava do chão ao infinito e cada pássaro tornava-se ornamento ao corpo e cura para fome. Coração que sangra busca alento no líder das falanges afro-ameríndias. Buscam Oxóssi.

Senhor soberano da caça, enxerga a tristeza de seus filhos e rompe mata, arranca toco!

Voam flechas em direção às cidades e à consciência dos brasileiros.

Janaína e caboclos cantam nos rios um canto alto, forte e furioso para despertar no povo a atenção aos pais fundadores da nação – os índios que restam como heranças fantasmagóricas de um passado longínquo.

As folhas da jurema vertem sua essência pelo chão que se abre e acolhe esse axé. As águas que abastecerão as urbes, que irão saciar a sede dos civilizados há de relembrá-los das origens dessa nação; irá saciar a sede de brasilidade!

Grita Oxóssi caçador!! Oke!!! Oke!! Iá!! Iá!! Iá!!

Segue o canto de Janaína e dos caboclos....

Canta também o soberano daqui e de Ketu!!

Oke arô, Oxóssi!!

“Samborê, pemba, folha de Jurema

Oxóssi reina de norte a sul!!”

SETOR 2 – O CORAÇÃO NEGRO DE UM PAÍS

Espalha-se consciência por entre os brasileiros....

Consciência permite a audição da pulsação que percorre cercanias, as veias da terra-Brasil... é o pulsar do seu coração negro.

Conscientização retinta, expõe o poder negro que há de ser valorizado.

Poder dos negros ciganos, matizados pela cor de canela, herdeiros de “cana caiana”. Não haveria Brasil sem o sangue, o suor e as lágrimas destes escravizados. Que alta conta houvemos de pagar então ao martirizarmos nossos semelhantes. Palpita o coração negro.

“Pele macia, cor de canela, escravo, cigano, menino,

Melaço de beijo roubado.

Escravo, cigano, menino, melaço de beijo roubado.

Sou ouro negro de Campos, dono dos canaviais.”

Mas liberdade e reconhecimento se pronunciam por meio de musicalidade. Não houve força bruta capaz de desatar os nós dos “laços de fita com dendê”, silenciar os congares acesos e muito menos apagar da história quem ajudou a edifica-la. Pulsa o coração negro.

“Olha, laço de fita tem dendê

Quero ver quem desmancha esse canjerê

Olha, laço de fita tem dendê

Quero ver quem desmancha esse canjerê”

Jesus Cristo, Oxalá, Oxóssi e Olorum ordenam que o cego veja a luz, que as bocas negras então sejam livres para gritar e cantar, bem como ordenar, afinal todos nasceram para liderar independente de sua etnia. Pois que arqueiem as asas para que possam voar até o limiar onde céu e terra se abraçam. 

É hora de expor o poder da negritude. Na cabeça a resistência, “cabeleira ao vento, eu vou”. Black Power não é estilo, é afirmação. Bate o coração negro.

É tempo de mudar o curso de toda história desse país. Chora a viola do menino que molhou os pés no rio Paraíba do Sul. O samba que brota em tom sanguíneo do seu coração não vale ouro, nem prata, mas é o que há de mais valioso para um povo que não se entende, não se pensa e não compreende a necessidade de profundas mudanças. 

“Eu acho que é tempo de mudar a sorte

Caminhar pelo caminho que engana a morte, pois quem não morreu de fome

Não morre de briga - O olho quando é grande não enche a barriga”

Por isso samba mulata, não um pedaço de mal caminho que faz todos perderem o juízo com seu requebrado e suas curvas esculpidas pela criação. Pedaço de bom carinho, faz com que as pessoas encontrem o juízo perdido e a via segura até um Brasil democrático de fato. 

Por isso samba “meu preto bonito”, “amuleto desse meu país”. É Afro-euro-ameríndio da falange de “seo” Zé Pilintra. Afro-euro-malandro-ameríndio. Mistura perfeita em acorde, verso e canção. 

O futuro desse povo já se iniciou... já soou o “Primeiro apito do ano 2000”. Feito tambor, feito pandeiro, bate o coração negro desse país.

Já é impossível deixar de ouvir...

SETOR 3 – IRMANDADE – A REVELAÇÃO DE OBATALÁ

O futuro viaja em um tempo diferente do que os homens estão acostumados. O amanhã se principia no hoje e no ontem. Escolhas conscientes levam a novos porvires. 

De mentes, ouvidos e corações livres o país começa a ganhar sobrevida. Houve tempo para salvar o gigante que padecia em coma, “deitado eternamente em berço esplêndido”.

De Obatalá vem a revelação máxima para que nos enxerguemos como uma população de irmãos. Somos todos filhos da terra, do ar e das águas. Combatentes da intolerância munidos com as couraças mais fortes e brilhosas para lutar e vencer a praga, bicho ruim, voraz e feroz do preconceito.

Somos herdeiros das pedras ardentes de Xangô, da poeira de Obaluaye e da lama de Nanã. Somos Baianos, Boiadeiros e Pretos Velhos. Salvem nossas forças!!

Somos herança do ar de Oxalá, o sopro original. Temos em nós a brisa e as ventarolas de Iansã. Agimos feito tempestades truculentas ou como leve sereno. Somos erês inconstantes, porém com um mundo de crescimento e possibilidades diante de nós.

Somos o gotejar cristalino que vem dos seios de Yemanjá e do ventre de Oxum.  Somos ondas languidas e a beleza das cachoeiras. Quase sempre, nos tornamos ondas gigantes e a violência das cascatas íngremes. Somos a marujada e seu balanço, os ciganos e seu ouro. 

Em nós há paz, há o bem e os desejos mais ardentes. Somos a gargalhada desmedida de quem anda no limite da lei. Somos Exus e Pombogiras. Salve a outra banda!!

Mas ainda somos mais.... somos brasileiros, companheiros de Tupã, Alá, Obatalá e Jesus Cristo. Seguidores dos mistérios, dos feiticeiros e das Iá Mi, feiticeiras do princípio do tempo.

Revela meu pai Obatalá, que há em nós o motivo e a cura de todas as enfermidades, o pecado e o perdão. Revela que somos sete cores da manhã, sete cavaleiros, sete linhas.... sete unidos em um que sempre há de triunfar ante a intolerância, a amoralidade e a força que corrompe a carne. Um que se tornam muitos irmãos.

“Sete cavaleiros, todos os sete concebidos

Pela chama dos amantes, pelo medo dos vencidos

Sete bandoleiros - eram sete, resta um

Vem chegando triunfante no cavalo de Ogum

Vem chegando triunfante no cavalo de Ogum”      

  SETOR 4 – O OURO E A PRATA DE UM POVO – O TRIUNFO DA FÉ

Pois que algo novo ocorre – a utopia do cancioneiro torna-se virtual realidade.

Plantou seu coração, ali nos canteiros de sonhos, e fez a menina bordar em forma de ciranda um amanhecer mais feliz, “leve e solto pé no chão”. A felicidade é um valor resgatado. Ouro e prata de um povo!

“No canteiro dos seus sonhos plantou um dia o seu coração

A menina que passava, sorriu, contente de satisfação

Ele riu pra todo mundo, cantou ciranda e fez um cordão

Deu um dia tão bonito, como os dias lá do meu sertão

Quem cantar esta ciranda aprende a ser feliz

Planta pelo mundo inteiro o velho canteiro que é o coração

Como este jardineiro, moleque solto, pé no chão

Como este jardineiro, moleque solto, pé no chão

Como este jardineiro, moleque solto, pé no chão” 

Vaza do céu uma lua de pau a pique e a banda dos meninos de pés descalço cantam e contam sobre Montezuma, do feiticeiro que governava as províncias e os carnavais. Ele vem cavalgando numa mula descabeçada anunciando um novo continente, outrora perdido nas mentes: América! A memória é um valor redescoberto. Ouro e prata de um povo!

Imenso continente.... imenso Brasil, não mais a tropeçar em seus próprios erros. Valorizando os bens da terra, já é tempo de plantar e de colher afinal, plantando vai ter que dar!! No pé da bananeira mangará a mágoa se desfaz e o cabra roedor deixa para trás tudo que é doedor. Rasgatam-se o amor e a brasilidade. Ouro e prata de um povo!

As nuvens vão se esvaindo e por detrás de cada serra surge uma pedreira intimidadora. De lá é possível ver Xangô, aquele que pune os injustos quando é lançada a faísca da fúria. Há por trás de cada brasileiro, magistrado ou não, o peso dos oxes do Alafin de Oyo. Fica no breu as atitudes destrutivas e opressivas do forte sobre o fraco, do rico sobre o pobre, e de todos os homens sobre todos os homens, independente de gênero, credo ou etnia. Babalaôs, protestantes, homossexuais travestidos com as cores transformadoras de Oxumaré, a balança está equilibrada e já se dissipa a sombra da perseguição e da repressão. Oyó também é aqui! Resgataram-se a tolerância e a justiça.

E por sobre o sangue derramado na terra...

E por sobre toda injustiça...

E sob os raios e as espadas de Iansã...

E na noite do mundo uma nova Troia se ergue na América: Ganga Brasil.

Utópico Brasil... que um dia se torne real e perceba que está aqui e dentro de cada um de nós o segredo para uma nação de fato pertencente a todos. 

Axé, Ruy Maurity!!

Axé, Brasil!! 


















































	Sinopse Oficial para Julgadores (SE HOUVER)

	


SAMBA DE ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Letra do Samba de Enredo Oficial

	Odé avistou seus filhos

Caboclos e índio a sangrar

Vêm pra buscar o seu alento

Vêm fugidos da ganância e da chibata do senhor

Zum-zum de vento, vento de levantá tôco

Mais de mil flechas cruzando o céu azul

Refletem em cada folha de jurema

Espalhando a consciência que vem lá do seu órun

OKÊ ARÔ, OXÓSSI

FILHO GUERREIRO SEU NA MATA A CANTAR

OKÊ, OKÊ! CANTO CABOCLO

ESSÊNCIA NEGRA PELO MUNDO A ECOAR

E QUE SE FAÇA A LUZ PARA O MUNDO SE VER

COMO É DE VERDADE

O PODER DA NEGRITUDE, MEU IRMÃO

TÁ NA NOSSA IDENTIDADE

Então deixa sambar esse povo mulato

Perfeito retrado do clã de 'seu Zé'

Coração que bate igual pandeiro

Esse tal de brasileiro não esconde mais quem é

Obatalá conhece a cura em cada um de nós

O futuro ganha forma é com a nossa voz

Sete linhas de uma só fé

Sete cores de uma nação

A utopia se tornou realidade

Onde o violeiro semeou seu coração

Axé! O ouro e a prata do povo é o seu maior valor

Que seja feita a justiça do rei maior, Xangô

O caminho é o amor

DEIXA CHOVER, DEIXA RELAMPEAR

É O CÉU ANUNCIANDO OS IMORTAIS

É DE ARUANDA E GUINÉ MEU CANTO À LUZ DO LUAR

NÃO TENHO MEDO, SOU IMPERIAIS


	Defesa do Samba de Enredo Oficial (SE HOUVER)

	


DESFILE OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Elementos em Regulamento
	Quantidade em Numeral

	Pessoas na Comissão de Frente 
	14

	Número de Alas 
	26

	Número de Alegorias
	6 alegorias e 1 tripé

	Número de Destaques de Chão
	2

	Número de Casal (MS e PB)
	1


	Organização dos Elementos do Desfile (Ordem de Apresentação)

	Setor 1 – Pelas matas de Oxossi

1  Comissão de frente - O canto de dois mundos 
2 1º destaque de chão - Porta 
3 Ala 1 - Ala das baianas Folhas de Jurema
4 Ala 2 -  O retorno dos indios
5 Abre-Alas - As matas de Oxossis
6 Ala 3 - Flechas da conscientização
7 Ala 4 - Capitão Tamandaré 

8 Ala 5 - Passistas Janaína e caboclos 
9.1 Rainha da Bateria - Cabocla Flor da Mata

9 Ala 6 - Bateria - Oxossi 

SETOR 2 – O CORAÇÃO NEGRO DE UM PAÍS

10 Carro 2 - Coração Negro
11 Ala 7 - Canaviais de ouro 

12 Ala 8 -  Herdeiros de Cana Caiana
13 Ala 9 - Herança Cigana 
14 Ala 10 - Liberdade ao negro 

15 Ala 11 - Laços de fitas com Dendê  - Baianinhas
16 Carro 3 - Canjerê 

17 Ala 12 - Poder negro - Black Power 

18 Ala 13 - Samba brota das veias

19 Ala 14 - Afro-euro-ameríndio 
20 Ala 15 - Amuleto desse país, Clã de Seo Zé 
21 Ala 16 - Primeiro apito do ano 2000
SETOR 3 – IRMANDADE – A REVELAÇÃO DE OBATALÁ

22 Carro 4 - A REVELAÇÃO DE OBATALÁ
23 Ala 17 - Filhos da terra - A lama de nanã

24 Ala 18 - Filhos da Agua - Seios de Yemanjá

25 Ala 19 - Filhos do ar - Erdeiros do ar de Oxalá

26 Casal - As gargalhadas de exú e pomba gira

27Ala 20 - Seguidores dos mistérios dos feiticeiros

28 Ala 21 - Sete cores da manhã, cavaleiros de ogum
SETOR 4 – O OURO E A PRATA DE UM POVO – O TRIUNFO DA FÉ
29 Ala 22 - Ciranda um novo amanhecer - Crianças

30 Carro 5 - O ouro e a prata de um povo 

31 Ala 23 - Montezuma, defensores do ouro

33 Ala 24 - No pé da bananeira mangará a mágoa se desfaz

34.1 tripé - Pedreira de Xangô 

34.2 Ala 25 Os protegidos de Xangô

35 Ala 26 - Velha Guarda - Axé Oyó

36 2º - Destaque de chão - Presidente Imperial

38 - ok Carro 6 - Utópico Brasil


DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO DESFILE
	01: Comissão de frente - O canto de dois mundos

	O canto de dois mundos - Os 7 Orixas guias - Rui Maurity, nosso grande homenageado, vem sentado a uma pedra, com seu violão, abre um portal entre os dois mundos. Os orixas guias, mostram seu poder através de sua dança. Os 7 guias da umbanda abrem os caminhos para o povo brasileiro mostrar sua fé e cultura através das etnias.
Ao centro de braco a religiosidade, Oxalá - Povos do Oriente, Pretos Velhos e Caboclos
De amarelo vem os seres das águas Oxum, Iemanjá e Iansã Orixás femininos, sereias, Iaras, ninfas, caboclas dos rios, das fontes e cachoeiras e marinheiros
Em vermelho são as almas, Ogum, Militares, caboclos, exús-de-lei, eguns e povos (baianos boiadeiros e ciganos etc)
de verde o Caboclo Oxossi
A justiça vem em marrom , Xangô, Caboclos e Pretos velhos, policiais, juristas, advogados e pessoas ligadas à justiça
Azul são pretos velhos Iorimá
Rosa as crianças Iori e Ibeji



	02: 1º destaque de chão - Porta estandarte A explosão das sete cores de Umbanda

	Explode as sete cores da nação, solta pelos ventos, num bailar as cores se espalham para abrir caminhos a nossa alegria.


	03: Ala 1 - Ala das baianas Folhas de jurema

	Folhas de jurema, folhas de oxossi, guerreiro da mata, caboclo da floresta, eis as folhas da mata selvagem. As folhas da jurema vertem sua essência pelo chão que se abre e acolhe esse axé.


	04: Ala 2 -  O retorno dos indios

	Feridos, cansados, buscam seu conforto nas matas de oxossis, eis o retorno dos indos, travestidos da civilização branca, cansado da luta, suas plumas são sintéticas, pois a natureza não havia mais entre eles.



	05: Abre-Alas - As matas de Oxossis

	Relampeia no céu. A agua abraça a selva formando seus caminhos. A floresta pertence ao caboclo caçador, rei das matas, recebe os indios, seus filhos, afugentados pelo ódio da civilização. Chove e relampea, mas o céu continua azul, eis o encanto do reino de oxossi caçador.
Os componentes que acompanham as águas, são a fauna, os componentes em verde representam a flora, o destaque principal vem representando o cacique maior.


	06: Ala 3 - Flechas da conscientização

	Rasga o céu flechas em direção a civilização, em direção ao coração maldoso, mas não são flechas de morte, são flechas de conscientização, flechas do amor indigena.


	07: Ala 4 - Capitão Tamandaré

	Pajé guerreiro, o capitão da tropa, recebe os anéis dos indios que retornam da batalha.
“Trago nos meus olhos tristes a canção da mata
Pois guerreiro já não sou, sangraram o meu coração
Entrego o anel de prata pro meu capitão”
Ubirajara - Ruy Maurity


	08: Ala 5 - Passistas Janaína e caboclos

	Janainas e caboclos cantam, um canto forte e furioso para despertar no povo a atenção aos pais fundadores da nação – os índios que restam como heranças fantasmagóricas de um passado longínquo



	09.1: Rainha da Bateria - Cabocla Flor da Mata

	A flor da mata desabrocha para a passagem do guerreiro da mata, a cabocla flor da mata abre os caminhos do caçador



	09.2: Ala 6 - Bateria - Oxossi

	Grita Oxóssi caçador!! Oke!!! Oke!! Iá!! Iá!! Iá!!
Segue o canto de Janaína e dos caboclos....
Canta também o soberano daqui e de Ketu!!
Oke arô, Oxóssi!!
Oxóssi reina de norte a sul!!


	10: Carro 2 - Coração Negro

	Bate no peito, um coração de diamante, pulsação que percorre cercanias, as veias da terra-Brasil... é o pulsar do seu coração negro. Os leões a frente representam a força ancestral africana. Componentes da alegoria são príncipes da realeza. A destaque principal vem como o puro coração africano.


	11: Ala 7 - Canaviais de ouro

	De longe pode-ser, brilha como ouro, a cana seca, ja queimada, a riqueza do homem branco, a escravidão do homem negro


	12: Ala 8 -  Herdeiros de Cana Caiana

	Chegamos ao Brasil principalmente para trabalhar nas lavouras de cana, escravos de cana caiana deixam seus sucessores.


	13: Ala 9 - Herança Cigana

	A Herança deixada pelos ciganos estão enraizadas em nossas crenças, cigano mulato, cor de canela, herança na religião.


	14: Ala 10 - Liberdade ao negro

	Liberdade, Jesus Cristo, Oxalá, Oxóssi e Olorum ordenam que o cego veja a luz, que as bocas negras então sejam livres para gritar e cantar, bem como ordenar, afinal todos nasceram para liderar independente de sua etnia. Liberdade aos negros.


	15: Ala 11 - Laços de fitas com Dendê  - Baianinhas

	Não houve força bruta capaz de desatar os nós dos laços de fita banhada em dendê protegem nosso cangerê, “Olha, laço de fita tem dendê
Quero ver quem desmancha esse canjerê” 
Canjerê - Ruy Maurity



	16: Carro 3 - Canjerê

	Um banho de dendê, nosso canjerê, nossa religião, nossa crença, nossa fé. Feitiçaria, toma conta da passarela representado a força da fé negra. O nosso canjerê é formado pela roda de baianas, seguida de um Amalá, cabrito, galinha preta, farofa com azeite de dendê e pimenta. os batuqueiros chamam a  grande feiticeira Ya-mi, quem vem ao longo da alegoria, magias e mistérios da umbanda se misturam. Destaque principal: Mistérios do canjerê


	17: Poder negro - Black Power

	1970, embalado pela movimento Blackpower norte americano, os negros soltam seus cabelos ao vento em um novo estivo liderado pela black music. “Ave sem espaço, ao vento eu vou, Numa espaçonave sento, eu vou, eu vou. - Carrosel” - Ruiy Maurity


	18: Ala 13 - Samba brota das veias

	O samba brota nas veias dos malandro, nas ruas, nas praças, se populariza essa batida mista de afro e Brasil, samba que brota em tom sanguíneo do seu coração não vale ouro, nem prata, mas é o que há de mais valioso para um povo.


	19: Ala 14 - Afro-euro-ameríndio

	Todas as etinias se misturam, formando a missigenação dessa nação


	20: Ala 15 - Amuleto desse país, Clã de Seo Zé

	Afro-euro-malandro-ameríndio. Mistura perfeita em acorde, verso e canção, Zé Pilintra é o amuleto desse país, perfeito retrato do clã de “Seo Zé”



	21: Ala 16 - Primeiro apito do ano 2000

	Ja soou o primeiro apito rumo ao futuro, o futuro da nação se consagra num novo amanhecer


	22: Carro 4 - A REVELAÇÃO DE OBATALÁ

	Obatalá revela um futuro onde não existe diferenças étnicas. O Homem vive em completa harmonia com a natureza em edificações construída em florestas onde existe harmonia de convivência, a consciência ilumina os homens. Somos agora filhos da terra, da água e do ar.
Os componentes da lateral da alegoria representam a luz que ilumina a humanidade, as esculturas ao fundo da alegoria representam os filhos da natureza, os rostos não expressam etnia, pois os filhos da terra, da água de do ar não vê diferenças por cor de pele ou expressões. Os três destaques da alegoria representam os elementos mãe.



	23: Ala 17 - Filhos da terra - A lama de nanã

	Filhos de nanã brotam da lama, a terra da vida a uma nova humanidade, sem preconceito, sem diferenças, lama surge os filhos da terra


	24: Ala 18 - Filhos da Agua - Seios de Yemanjá

	Filhos de Yemanjá emerge das aguas cristalinas do mar, das espumas das ondas surge um novo ser, os filhos das águas


	25: Filhos do ar - Erdeiros do ar de Oxalá

	Os herdeiros do ar, vestígios do sopro de oxalá que deu a vida ao homem, Erês de um mundo em crescimento eterno.


	26: Casal MS PB - As gargalhadas de exú e pomba gira

	Somos as Gargalhadas de Exú e Pomba Gira, a vagar pelas ruas, protegendo a seus filhos pela nação. Salve a outra banda!


	27: Ala 20 - Seguidores dos mistérios dos feiticeiros

	Seguidores dos mistérios, dos feiticeiros e das Iá Mi, feiticeiras do princípio do tempo.


	28: Ala 21 - Sete cores da manhã, cavaleiros de ogum

	Somos sete cores da manhã, sete cavaleiros, sete linhas.... sete unidos em um que sempre há de triunfar ante a intolerância, a amoralidade e a força que corrompe a carne. Um que se tornam muitos irmãos.
“Sete cavaleiros, todos os sete concebidos

Pela chama dos amantes, pelo medo dos vencidos

Sete bandoleiros - eram sete, resta um

Vem chegando triunfante no cavalo de Ogum

Vem chegando triunfante no cavalo de Ogum”      
Sete Cavaleiros - Ruy Maurity


	29: Ala 22 - Ciranda um novo amanhecer - Crianças

	Eis que borda nos canteiros de sonho, crianças em uma ciranda do novo amanhecer, o amanhecer mais feliz, a felicidade é o verdadeiro ouro e prata da nação. 
“Quem cantar esta ciranda aprende a ser feliz

Planta pelo mundo inteiro o velho canteiro que é o coração

Como este jardineiro, moleque solto, pé no chão”

Canteiro de Sonhos - Ruy Maurity


	30: Carro 5 - O ouro e a prata de um povo

	O fruto da terra, A cultura religiosa miscigenada entre catolicismo e africanismo, as festas carnavalescas, a ancestralidade das matas brasileiras, são o autêntico ouro e prata da nossa nação. O brasil estampa felicidade em seu rosto e mostra para o mundo que felicidade é riqueza, o amor e a brasilidade são os verdadeiros valores do nosso povo.
Essa é a representação da nossa quinta alegoria, que traz o trabalhador da terra com seus frutos, representando a riqueza da terra, adornada por rendas douradas, a valorização do trabalho manual das nossas rendeiras. Logo ao fundo a igreja representando toda cultura religiosa herdada do catolicismo, como as lavagens das escadarias, as romarias. Ao lado esquerdo o Galo da madrugada canta representando o frevo, ao fundo o arco da sapucaí, a cultura carnavalesca exportada para o mundo. O indio representa a cultura de raiz, o que vem das matas, antes mesmo da chegada do invasor, riquezas da nossa brasilidade.
Componentes - Felicidade é o valor resgatado
Destaque Principal - Cultura polular adornada em ouro.


	31: Ala 23 - Montezuma, defensores do ouro

	Montezuma, o feiticeiro que governava as províncias e os carnavais, defensor da América! A memória é um valor redescoberto. Ouro e prata de um povo!


	32: Ala 24 - No pé da bananeira mangará a mágoa se desfaz

	Valorizando os bens da terra, já é tempo de plantar e de colher afinal, plantando vai ter que dar!! No pé da bananeira mangará a mágoa se desfaz e o cabra roedor deixa para trás tudo que é doedor. Resgatam-se o amor e a brasilidade. 

“Tá no tempo de plantar

Bananeira mangará!

Plantando vai ter que dar

Bananeira mangará !

Plantei um pé de certeza

Já colhi tanta tristeza

De pensar dá prá chorar

Bananeira mangará!”

Bananeira Mangará – Ruy Maurity


	33.1: tripé - Pedreira de Xangô

	As pedreira do justiceiro, sete pedreiras, suje a encantadora cachoeira, eis as pedreiras de xangô.
“Por detrás daquela serra,

Tem uma linda cachoeira!

É de meu pai Xangô!

Que arrebentou sete pedreiras!” 

Xangô, O Vencedor! - Ruy Maurity


	33.2: Ala 25 Os protegidos de Xangô

	Os protegidos de Xangô, chegam ornando as pedreiras do justiceiro, as minorias, os fracos e os oprimidos, agora se tornam justiçado, reis de um novo começo. 



	34: 2° Destaque de chão – Presidente Imperial

	Nosso presidente saúda toda comunidade carnavalesca, estampando nossa nova bandeira. A fênix renasce novamente e se reinventa para uma nova fase da nossa históra.



	35: Ala 26 - Velha Guarda - Axé Oyó

	Há por trás de cada brasileiro, magistrado ou não, o peso dos oxes do Alafin de Oyó. Fica no breu as atitudes destrutivas e opressivas do forte sobre o fraco, do rico sobre o pobre, e de todos os homens sobre todos os homens, independente de gênero, credo ou etnia. 
Oyó também é aqui! Resgataram-se a tolerância e a justiça.


	36: Carro 6 - Utópico Brasil

	Toda maldade, intolerância, injustiça se comprime dissipando-se em chamas, dessa chama renasce a bondade, a solidariedade, o amor, como uma fênix, simbolo maior da nossa escola, a utopia de um violeiro, expressada em sua musicalidade se faz realidade, agora todas as bandeiras se tornam uma só, todas as raças se tornam uma só, todas as culturas é uma só, eis o Brasil. Utópico Brasil. A frente as esculturas representando etnias, classes e crenças do Brasil junto a figura do nosso homenageado, Ruy Maurity,, os componentes azul representam o céu azul, os componentes verdes e amarelo, as matas e nossa riqueza, a destaque principal a fusão de todas as crenças, raças e religiões, adornada pelas esculturas da justiça, por um país mais justo. Ao fundo as bandeiras dos estados do Brasil e a fênix ressurgindo das chamas. Destaque principal representa a brasilidade



INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
	Opinião ao Carnaval Virtual sobre OPORTUNIDADES e MELHORIAS (OPCIONAL)

	


TRANSMISSÃO OFICIAL DOS DESFILES
	Breve Resumo, dividido em Setores, do Desfile Oficial (Máximo de 03 linhas por Setor)

	SETOR 01
	Pelas matas de Oxossi 
Entraremos nas mais antiga cultura brasileira, a indígena, onde índios retornam as matas de oxossi, o início de um novo Brasil começa na valorização das suas raízes.

	SETOR 02
	O CORAÇÃO NEGRO DE UM PAÍS
O negro é a raça que mais contribuiu para a cultura brasileira, eis que o coração negro se expressa dando vida ao samba, e a diversidade étnica brasileira

	SETOR 03
	IRMANDADE – A REVELAÇÃO DE OBATALÁ
Obatalá revelará a humanidade que não existe diferença étnica. Somos todos filhos da natureza e de seus elementos.

	SETOR 04
	O OURO E A PRATA DE UM POVO – O TRIUNFO DA FÉ
O ouro e a prata da nossa nação não está na riqueza do metal e sim na cultura formada ao longo dessa miscigenação, a riqueza do nosso povo está na felicidade de cada um.

	SETOR 05
	

	SETOR 06
	

	SETOR 07
	


	Curiosidades na Preparação do Desfile (para a Transmissão Oficial do Carnaval Virtual)

	Nosso desfile foi preparado a partir de um conceito de renovação do carnaval virtual, queríamos esse não ter atrasos nem correria de última hora e pela primeira vez desde que Mauricio Lanner é o carnavalesco isso se tornou possível. Isso resultou no melhor trabalho do carnavalesco já feito para o carnaval virtual.


	Recado da Agremiação aos Membros e Torcedores (OPCIONAL)

	Esperamos trazer a imperiais do samba de volta as campeãs, esse será nosso maior título.


	Carnaval Virtual – Todos Juntos nesta Folia!
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